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Texto Livre 10 – “Temos um relógio cósmico no interior do nosso corpo”

· Temos poder e não sabemos;
· Pela palavra falamos o que queremos;
· Mesmo não querendo, se falamos queremos.

1. Dentro de cada um de nós existe um “relógio” que nos regula permanentemente enquanto nos mantemos no nosso corpo físico;

2. Trata-se de um relógio “cósmico” que nos dá consciência da existência desse estranho fenómeno que se chama “tempo”; 
3. Esse estranho relógio nada mais é do que um pequeno nódulo que reside no hipotálamo, fornecendo a cada um a “noção do tempo”.
4. O que é o tempo? Será a noção de que realmente “passamos” e o “habitat”, em que vivemos, aparentemente permanece?

5. Este relógio possui uma hormona, a melatonina, que é produzida pelo nosso corpo durante a noite. Assim, quanto mais longa for a noite melhor para o nosso corpo, pois produzirá muito mais melatonina;
6. O tempo de duração, em cada dia, da produção de melatonina leva à regulação aparentemente automática dos ciclos nocturnos e diurnos ao longo de cada 24 horas;
7. Se qualquer ser vivo não puder produzir a referida hormona, ele deixará de ter a noção do tempo, e a sua vida deixará de se reger por um ritmo diário, perdendo a noção da sua existência; será como uma vela que arde e não sabe que está a consumir-se...

8. Se o referido nódulo voltar a ser reposto no hipotálamo, tudo regressa ao normal e a vida de cada ser vivo volta à programação cósmica normal;

9. Daqui que para cada “coisa” existe o seu ciclo, assim:

10. Glóbulos vermelhos e brancos: a produção dos glóbulos brancos atinge o seu mínimo no início da manhã, e atinge o seu máximo por volta das 21 horas; os glóbulos vermelhos atingem o seu mínimo por volta das 23 horas e o seu máximo por volta do meio-dia; 
11. Por isso não é indiferente ser anestesiado à 9 da manhã ou às 4 da tarde...

12. Falando de Hormonas: a glucose (o combustível por excelência do nosso organismo) é produzida na sua máxima quantidade durante a madrugada, por isso desde essa altura o nosso corpo se predispõe a levantar-se e a trabalhar na sua máxima força; a própria adrenalina (a hormona do stress) tem a sua concentração máxima no sangue por volta das 8 ou 9 horas da manhã; por outro lado, o máximo de insulina atinge-se por volta do meio-dia, o que provoca ou activa o consumo de glucose; é ao fim da manhã, ou princípio da tarde, que o nosso corpo atinge a sua máxima predisposição física, atingindo a força muscular o seu máximo a meio da tarde;
13. O nosso relógio regula os restantes relógios internos e é regulado pelo relógio cósmico, algures no Universo.

14. A própria vida e a sua origem não serão entendidas pelo homem enquanto ele estiver prisioneiro no seu próprio “cascão físico” (vulgo: corpo): um dos 7 corpos que possui.
15. Na realidade o homem possui 7 corpos: 4 corpos inferiores e 3 corpos superiores.

16. A envolver o cascão físico temos logo a seguir o corpo astral (ou etéreo); 

17. Depois, a envolver o corpo astral temos o corpo emocional, onde se desencadeiam todas as emoções da sua vida física;
18. Finalmente, a envolver o corpo emocional surge o 4º corpo inferior, o corpo mental, o corpo que se encontra ligado a um núcleo mais denso que se designa por personalidade.

19. A Doutrina Secreta desenvolve todas estas noções com extrema minúcia e efectua uma descrição compreensiva do tema.
Nota – para estabelecer o diálogo use o meu correio electrónico: britorebelo@mail.telepac.pt
